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RIO DE JANEIRO,

(Melte Gazeta sé Its .firtiga d'Offisis Vit

Et% sO dularar collo tal.)

- Orningo 4 do corrente , dia consagrado pe..
Ia Igreja á festividade do Inclytn Bispo S. Car.
lot Borrome, , cujo nome respeitamos na Au.
gosta Pessoa de Sua „Magestade a Serenissima
Rainha do Reino Unido de Po p tugal , 8raFl,
e ifigumes, e que por isso costuma ser de pri-
meira Gaita em a nossa Corte • estiveram aa
Fortalezas e Embarcações d'Arroada Real surtas
P reme Porto crribandeiradas , e as usais do Com..
tnercio , e hk,overain as salvas do costume ao
amanhecer ,ao meia dia , e pôr do Soi. SS.
AA. RR. pelo mesmo faustissimo mraivo rece-
beram o cortejo de Beija Mio, praticado em
tara soletrinidades , de hum conctmeo numeroso
de Cidadãos deole os Empregados Publices da
mais alta jetarci iiia até aos particulares e por
complemento desta solernnidade , forarn servidos
assistir , á noite á represensação thestrrd dr huma
das melhores peças Portugmezat	 Cilia execução
optiniamente desempenhada p rica artraigo , e
duplicada illuminação da casa prnduzio o mais
completo i-ntertsnimento de immensa quantidade
de pe,soat que concorreram àquelfe eavectaculo
para testemunharem a SS. AA. RR. a parte
que tounavÁo em o festejo deste dia.

ARTIGOS D'affICIOS•

Para a Corregedor do Crime da Corte e Cata.

Matula Sua Alteza Real o Priecipe Regen-
te pela Secretaria -de Estado doo Ne °cios do
Reino, rernetter ao Corregedor ao	 me. da

Corte e Cara a Copia inclinou de:" A hist" ,, que
pelas Cortes Gesses e Extraordivatias da Na-
ção P4111417 Uflof foi dirigido ao klicistro e . Se-
eretario de Estado dos Negoeit s ffii i'vlarinia e
Ultramar , e juntamente as do Officio da jun-
ta Provisional do Governo da Bahia au Sobe.
rano Congresso , e do parecer da Cortimissáo
de Conslitaiçio, tudo relativo á sabida do Con-
de dos Arcas de0a Cidade , e ao seu ai tenor
procedimento : E Ha outro sim por bem , que
em comprimento do que ader g arão as mesmas
Cortes , preceda , tern Feda de tempo , á tic-
vaça contra o sobredito Conde , e a remetta a

ta Secresaria itc. Estado ; logo que findo teja
rara se enviar a Portugal. Palacio do Pio de

vrtkiro em 3 t de Outubro de is.	 FrisWii-
e0 70Ji

illtistriO-oo e ExceUrnii ;siirno Senhor. —As
Cortes Geraes e Exiraurninseiss da r*.açãO Per-
tti8Ufga , Tornando em considerDOL, o she ácer-
ca iki Céntle d( ,a Arros , e <lu CírrelnNrer
Província de Peruantlata Luiz do 14` , go Perro.
to ,	 exl't',e no Officio da jonia Flov;siorial
j, t ado em .;;Li ide pinho ("o F r, i,rrtr anno	 cora.
lanie tia cerj1 inclusa por wirr wz, ign.Ida	 e o
mais que	 ,ste ru,reito se uondera no p:iireer
de Crinlini . 41P dc CVntlitilUiçá4à	 qL.e tari,W:Lo se
inclue por to•ia	 igualimenie as ,ígnae.it : Or.
dcnãO que . 0 Conie ths idltrof Rei'd rirvloso
Torre de ii,, :eroz tio Caw decense C Fegura • tunr-
dancir-re légo abrir devaça na &Lio e Rto de
arira, rorbre os factos • de que lie aikuido,

a que havidas as provas orce:toarias SC lhe for-
mará processo tojos teimeis tegivrfi na confor..
roidad,e 'das Leis.; E Mandão jnotaincrie

sn GOVC1T.0 Ticressidule de remexem logo
do Governo de -.Pernarnitar, a Luiz do Re,ço
Barreto , e de o faur substituir p.or Imrna jun-
ta Prçvimria , eleita pelos Eleitores de rorru7arca



eIa mesma Provincia. (, que V, Ex. le ar,1 20
conhecimento de Sua Magestade. Deos Guarde
a V. Ex. Paço chia Cortes em so de Asisto
de I 8s2 t. — janio Baptista Felguriras. Scahor
Joaquim /oiti Monteiro Terres.

Secretaria d'Estado dos Negocio; da Mari-
nha , e do Ultramar em 25 de Agosto de 82I, --
LIA conforme. -	 agaiin si ÁlfordeirP Torres,

Illostrissbasar e EKeeltentissimo Senhor,
Havendo , ha poucos momentos ancorado n'ea.

te Porto o Brigne Trete de Moio saleitf0 d0 Rio
de Janeiro nu da so da corrente , a bordo do
qual vem erro comedia o Conde dos Arcos ,
conseqeencia dos memoreveis , e gloriozo econ_
reeírreerOos do dia 5 d'esze mesmo mez 	 it'ao
qiueUa sintiga Corto	 Cm que a cauta da Jura.
tiço , e da razão triunfou , pela segunda vez
das borriaeis rnaquinações do hediondo despotis-
mo 	 que tentava desligar os Poreuzuezeç dos
dois Herniaferios : E Itakenalo muitos dos Mem-
bros d'esta Junta recebido varias cartas de pes.
zuna de intima confiança , e escrupulosa probi-
dade e decidido amor pela Munarchia Conerti-
tuciorial , cujo conteudo em substancia a MCO"
troa junta participa a V. Ex. para fazer subir
ao conhecimento do Supremo Cougresao dato Cor-
tes Nacionaea recommenda a mais desvellada
seguransa sobre a pensou do dito Conde , tido
corno Chefe da mais execranda conspiração C011-
1111o intereases Communs da Navio , e do
Rei. Em consequencia (liana deliberou, e resol-
veu unanimemente fazer subir na tarde d'este
merina° dia, o vazo , que o conduz , tanto mais
quando as mesmas annanciavão hum partido de
servis corri que o Conde contava n'esta Pro-
vincia , e na sua transloucada imaginação pro-
curava a referiria sizão do imperio Porizsguez.
E, sabendo outriasiort esta Junta da conlueta
ami-constitucional do Governador de Pernambu-
co, Luit do Rego JIarrcc, arnhern denunciado
nas sobredita* Cartas , como partidista do refe-
rido Cerebrino System	 acredi tou ara do sea
mais rigorozo dever

'
 náo só recolher a malla

perieneente Provineia , para 3 renctirr
promptamente pela primeira Ernbarcaçáo , Fe náao
fazer otasignar ao Cornmandante do Brigue Ma-
noel Pedro de Carvalho , bom termo de respira.
sabilidade para caro as Cortes	 e El-Rei , a
'fim de nio tocar por circunsrancia nenhuma
Torto da mencionada Provinda • e dirigirete em
direitura 3 essa Cidade de Lisboa , onde entre-
gará o dito Conde.

A Junta aproveita rnas esta ecaailo de se
congratular mui conkairnente com V. Ex. par
do feliz acontecimento , que parece assegiirar
completamente a união da i,,rande 1, e beiaza

Portuguexa. Ocos prospere e guarde a !I-
lustre Peesoa de V. Ex. por mui dilatados aut.
noa. Rabies 20 de Junho de Cm V.
Ex. — Luiz Manoel 41e Moura CWral, Presiden.
te.	 Paula Jazi de Mello if&eved. e Brita , Vi-
ee- Prea irlan ta. — :fest Ferm4lrde dz Silva Frei.
Te. — Manoel Pedra de Freiear Guimarães.
Francisea á Paula d'Oliveira.— Pranence fed.

Franchreo 4nto,7io &frieiras.— libas-
trissimo e Excellentisainto Senhor Francirea
ximillono de Soma Paço dm, Cortes em so de
Agoato de aba,	 jeáa Baptista felgutiros.

.Secretaria. de Faltado dos Negocias da Ma.
rinha , e Ultramar em25 , de Avsto á• 1821. —
REtá conforme -- 7sauza 	 lldsnteirs Torres,

1.••nn=7**i'

A Commissin de Coiniiiçn, Tendo de
formar a sua opino sobre a raspo,ra ao Offi-
cio do Miniatro .da Niarinha , relativa che-
gada do Conde dos .4 ecos aL. l'orto desta Ca.
pelai , observa que oto Officio da Junta Provi-
sional da Provinda da Ileshia çle 20 de Junho.
se diz , que havendo alli ehegarie o dito Con-
de , conduzido em custo:tia cm cerealciencia
doe gloriosos aeornec -anentoa , qu eo (lia a, do
dito niez de Junho tivera ° ki('ar no Rio Ir

'rs	 onde aerainila vez a a...:noz:it
liça havia triunfado das rnaquinae5eçdo heihona
do 1)espotismo , resolvera a n:erraloroada jiin a
unanimemente fazer su.liir ao ine:aao dia o va-
zo , que conduzia o Cende em direitura para
Lishaw ,, sobre a estriela rcsponskilidade do Of-
fieial Commandante do dito vaza , medida esta p

que tomara por haverem muitos dos Membros
da mesma Junta recebido carta de pessoas de
intima confiança , eticroopoolosa probidade ,	 de-
cidido amor Monarchia Consriiticional dao
quacs cartas resodtava estar o' Conde implicado
em hurna horrenda consi.oitaçáo , tendente a des-
ligar os Porturezes dos doia Hemisferioa , e ar
separar os intereasea comm orna da Nação ., e do
Rei ; na qual conspiração se mostrava pelas di-
tas cartas ser tambem rmplicado o Governador
de Pernambu‘a Luiz do Rego Barreo , cuja
condam anti-constitucional era já conhecida
pelo que , depois de recommendar a meia des-
velada segurança ' da pessoa do Conde, mandáa
ra recolher a malta que no mesmo vazo se
dirigia do Rio de jonezro a Pernambuco, para
a remetter prontamente pela primeira embar-
cação.

Observa orais a Corramisafío , que por ou-
tras cartas recebidas n'este Reino consta , e mes-
mo se pôde interir cl'aquella , que Sua Alteza
Real dirigi.? a Sua Mageszade , que • Conde
depois de receber no Rio de janeira as Bares
da Constitoição deraorcouãtsra.las , e Rconselhots
outro tanto a Suz Akeza : pelo que , crea-
cerdo a ma a>p !aaa) , que jit o Publico d'elle

P eliça a Povo por hum] Deputação ao
Frioci;ic r u irlepo7rfor o Ceado , e o fizesse
aal-ár da Prov ;acia , por ciar persuadido de mie
vi' elle so tua conspirado com alguns Milicos)
para a divia.le da 'moeria Portrier. , conto er
kr. eenvar	 jerna da Rahl(r. , ou , como tal.

p ro e a ae leo ente outru5 ne ¡Min para
aunTOCZrian cr.o $ttl -11 25CIMCV n a deseproluçao
do Sysoetna Cae is ucionai , devendo algum par-
tido , que o Cende tiiaeaNi- na	 , deade o
tempo • que alli e.stivera	 (c ooperar nis ..so com
elle , bem como Luiz do Reg9 da parte de
Pernambuco ,	 litrodc attscarent de bom a ou-
tro lede equella Cidade , -Sanetioarío iii Liberitta
de do nrozif , para o ore Izavii feito re.
ermamente, • e tomado oura diaitusições no .Rio
de jorreiro.

Parece por tanto	 Cummiesao , que em;
quanto nu() aileptarein ulteriutrz , e rilli0re3
provas sobre este 'terei° , deve o Conde ser
posto na Torre de Retém em casa decente , e
aegur	 e que havidas, que sejáo as ditas pro-



Iras , -se lhe mande formar Protesto em tive
seja ouvido regularmente noa termos das Leo
devendn por tanto , para se formar erra perda
de tempo o processo • ordenar o Governo, que
ria Bahia , e Rio de janeiro me mande abrir
deveasa sobre os referido, factos , para ler re-
m:neurite SIO mesmo Governo.

Perece sambem d Comtnissão
i
 visto o que

fica referido a respeito de Lias tlo Rego &r
Pelo , 'que se indique ao Governo a necessidade
de o remover logo do Governo ele Pernamku-
et" , e substituir por hurna Junta Provisodia.
Sella das Cortes 9 de Agosto de e get. — Ma-
noef Fernanda nowaz. — Jaú Joaquim Ferrei.
r de Moura,	 joão Maria SGAre$ de Cristeno-
éranco, -- Manoel Borfes carneiro. Beneo Pe-
reira do Carmo. — Paço das Cortes em tO de
Agosto de t8ni. — João Bapiisia Feti,gatirers,

Secretaria de Estado dos Negociou da Ma-
rinha, e Ultramar ern 25 de Agosto de bies.
Esuf conforme	 J qurrn Jose /142/Sit0- 0 Torre,.

.0.11•nn=.

L 1 S I? O 41. 25 de Apulo.

ATlGo Di Orvieto.

No dia 22 do corrente 5 abirão desta Corte
bordo do Paquete Iugiez , para Palmou:5 o

&do de Thuyil Enviado Extraordittores e Mi..
nietro Plenipotenciario de S. M. o Imperedur
dt Rastia , e o Brudio de &urine. Enviado
Extraordinario e i'vlinistro Plenipotenciario de S.
M. o Imperador da Austritz: hem tomo o Ce-
valheiro de Berkes, Consta Gerai da Nação Aus.
triaea nesta Corte.

As seguintes peças Officiees da correspon.
dencia destes Diplornatices com a Secretaria de
Estado dos Negocies Estrangeiros de S. M. F.
precedidas da Circular dirigida pela mesma Re-
partição aos Ministros Portugitezes arCreffitaC105
ji3nt b a4 differentes Potencias , (ladro ao Publico
herna exacta ida deste soleve, acontecimento
politico.

Circular.

Nío sem graniie. desgosto leiam de par-
tecipar a V.	 para o fazer constar a esse
Ga Veg ret) , }unto quem V., se acha acre-
(Pude , como ott Enviatlos de SS. MM. os Im-
peradores de /Inseria e da Ritista acabo de re-
ceber , pelos haverem exigido , os seve Passa-
pnrtes , a fim de ...e retirarem desta Corte • sem
risi .,..urem eche pe , sue alguma encarregada dos
Negocios Diplornaricos. Para habilitar V.
a der abi hurna juia iaéa deste acontecimento,
poso a referir os suceessives pa,sos , que a
elle condezireo.
.	 " Tendo o Povo dita Capital illurninado
espontaneamente ris lI	 Cszas por tres noites
euceessivas no dia. .29 o seguintes do med de
Março proximo passado , por occasião 	 do
Juraincnir dai	 ases da Nrde Consitisiçãe
e revide julgado varios Mieistroç e Ctirislile'* Es-
traegeiros , que lhes não cumpria tillutninareln
Ag eme ; aconteceu que ;0E0 na primeira noite
• rpolaça se arrni(oi a qiiebrar com pedras
es veireçae ao Delegado da Corte de Roma
'pinto á Regenci2 deste Reino ; pelo qual ta.
cto esta , ao Mesmo tempo que fez significar

íquelle Ministro, e mem* a todos os Membros
do Corpo Dipiornatico, por meio de hurna Cir-
cular ! o quanto lhe hora. sensivel hum dão de..
segradavel acontecimento ; den as mais energicas
providencias para que tile não tornasse mem a
succeder : e cern cifra° nem nessa oceasiáo
nem na que depois sebreveio trn -3 de Abril
e seguintes duas noites , houve o mais pequeno
desgosto desta natueoza nas moradas dos Minis-
tros ou dos Consulte Estrangeiros onde as pe.,
trilhas alli mandadas poetar pelo doVerno cum.,
prido com as enricas ordens , que a este fitn
lhes tinhão sido decide pelo Governo. Como po-
rém o Sargento .que cornrnandaea a. ,,,atrulha
poetada deironte da morada do Cavalheiro de
Berkes , Consul , Encarregado de Negucios de
de Sua Magestade imperial e Real Apostoliea
entendesse que devia patrulhar até ao fiert
rua ; e nesta persuação ee arredasse daquelle
pusto , ainda que 5 órnentc pelo pouco tempo
preciso para hir até ao fim da tua , distancia
de hum até dois tiros de espingarda , a popu-
laça que passava , irritada por ver aquella ca-
za sem luminarias , lhe atirou valias pedradas
ás janellas : Mas ouvido pela patrulha o ruiCtO
acodio a eile incontirsente ; e no epproximerese
fugirão os authores de insulto. Perene como 6-
casse ainda nerneroso Povo estranhando estar
avela cara por illuminar , o Sargento receoso
de que se renovatse o insulto , subiu á casa do
Cavaileiro de &rifes , e persuadio . lhe que man-
dasse com effeito illuminar : ao que elle te
prestou.

41 No seguinte dia porém dirigio ao Secre-
tario da Regencia da Repartição dos Negocios
Estrangeiros , a Nota da Copia junta N.0
a que aquelle Ministro respondeu com a Nota
da Copia N.' 2. expondo os factos com roda
a veracidade e precisão: ao mesmo tempo que
testemunhava o natural e justo sentimento , que
O Governo havia experimentado. Porém como
da devaça a que logo se procedeu , se não
pode ricscubrir quem fossem os ateimes do in-
tubo, nán pode a Regencia dar outra satisfação
de facto , senão castigando com a baixa ao Sar-
gemei , que pela sua desobediencia

'
 dera oco-

são áquelia tão grave desordem, Com o que
pereceu satisfazenne o Cavalheiro de Berkes.

" Gra ide foi pordm a edianheta desta
Corte , quando pouco depois vio impresso na
Gazeta ingleza , The Couner de 1 9 de Maio
burila narraçío aqui apensa debaixo ais N. 3 )
de ta/ modo falsificada , que desde logo fez re-
cear o que á volta do Correio de Vitrina se
realisou com elfeito , dirigindo o Cavalheiro de
Berkes ao Conde de Barbaeena enrie Ministro
e Secretarie de Estado dos Negocio!: Eistrangel-
ros, a Nre rt da Copia N. , concebida no tom,
que naturdmente devia inspirar á Corte de 1'i-
'ia o facto referido, nia como elle na verdade
se passou , mas na meneira em que se acha re.
ferido no Courier : e terminando com a cathe-
price e indecentemente prematura alternativa de
burila immediate e estrondoea satisfação , u os
seus Pesseportes.

O Conde de Roría,:ena , por justificados e
rim-reine impedimentos r44-5 lhe pede dT in-
mediRtarrierue a eompetente reSpolta • e romn ett
lhe suceedesse no Ministerin , recebi do Cava-
lheiro (te errkrs a Nora N. 5, que me en.
unau no acto de Fuma conferencia por elk

ee



dou	 %E
▪qimflc atsqie	 jhado de hum piai°
preme4iado	 aflirmua citarera.se
culpadas muha puma constituiria em . Poeto, Ia dc
	as 	 cano diasitnialando, .faii

ripo	 o devidos , is Nação e
aleva40s. Mas • por	 eu • lhe p	 Governo. Q

laaa ,, !que depois' !de hurna tío grave aecusa. mearam por fusos efltrncno- de prupia dignidade*,
lhe, cumpria damale aaaafida , e na manei.' ocas por isso se repuoo nunca diapenagda ase

cnn1Øc daJ ,que o. caso exigia k, , nunca foi , dar 'as riecessariag prov	
.

, para que nem
positivai exigir delle tinia - do . que huma cvaga e , aquellcs Ministros soressem ineommoda da Nua;

sa.kiktellasa aRaelle7200. .A' vista do lua ,. ima.' pouca civilidade , nem viesse desase fnpdo a
irando co a fizer 24 mais escrupulosas averigua- persarbar-se a publica tranquillidade: e que por
çÕ,-e nio achando o , menor vestígio de si- tarsto elle havia duplicadaniente otfendido o tio
rnithat te conloio. , fiz tudo presente a ',Sua Ma. verrso de Sia Masrestade, tanto na cleclarriça
gessado , e na fôrma das suas , Ordens , sespon- pelo turnos indelicada , de q

. panai ao Cavalheiro de Berkel, cum a Nota N.'2, irado de não Will-ninar
MD li ga 	 d6. Mas acontecendo que no . dia em que eu a	 '21 o corrente , e nas

e$cre„i ceasse , a caia eme () atarfla da sn,r... da illieNITOW nàtureed : coimo na In
suar., Enviado de Sua Magestade imperial e. vertencia com que ,i , e propunha excur a vigi-
Real Apostoliea janta a Sua Niagestade fidelis- lauda do - -Tsilitsistesin • para que nio ommittisse
sima : e vindo , logo procurar-Ene , ClItraSac erra aeauteliar Os diturhios di ll peptilaça.
materia iasistindo sobre a, ida de hum conioio , 	 g' R esse Jim lha dirigi a Nota da Cópia
que pertendia provar . pelo sopposto facto de se N." 10, juntamente CWT1 os passaportes por el.
ter vistu , que 01 aiitosinadores , trazia° hiima le exiai,lia.,.
besta de ceitaes 'cheio:1 de pe.iras , e. que o at-	 " A' vista de todo o referido ordena Sua

Magestade ,t-pte V. 	 fazesalá C(33.5tar nessa Cor-e:saque .durara tres horas janeiras , se u‘ qUe acu-
disse força aTLfll 	 ajuiei com elle de -man- te a serie destes acontecimentos , por huma par-,
dar -preceder a litima	 ç , para aeri- te prevista ou destrua guacquar erradas infor.
ficar, cates do	 COS	 5o ohste que, bis- mações , que pessoas apaisuitLf!as provavelmente

'ouvi-los enunciar para	 cnJiccer o espi- tentado insinuar: e par conra parte procureries
de inconsirlerada - euggraçio com que o cabrir 	 vir ru,scleiras razocapor que estes dois

aalbeiro de Rorhis se obstinava a referir o MiniAres se prevalecerão de huinIãO debil pre.
á ntrrealo.	 texto para largarem o seu Perto ,, sem espera.

s. Poceçleu.se cnrn et-feito á devaça c es rem porinsucçer ncm ordens das sun Cor.
ae fazendo - n4 Sera-emala de Estado o seu tes. Se eatc Ministerio • tivee exigido deites o
mpta , qu	 o ó Barão de StAirmer me porem. lumiriaris crtra a s ta particular opinião :
. a Nota da Copia N.o_a-, , fundada em ca l sc deixa	 sua esc011ia o tilu as lanem a-1 .2iíTectada queixa , deste Ministerio se mos. lises desse motivo para recearem que afie no

MT , Verlii$80 em ilse ' dar a requerida irCifne.iiata tarnaria as /te ce1,5,Nrizhs couteihis p,--Int Os SIM Cit.
e estrondo Sxtisfafito : e Isto com o fim -de zaS não serem insuliAas, sit`i, caso de persii.
arnen,il. 1, ca, 4 Gale ac,/, ao aanselneri s de- rem em as não' ittarnistarem ; certamente terilo
aorn silencio , abe elle figura parecer-lie. tão jura rad() para se resirarem , e nisso obrariáça
eatraea,4 i1miio corno iaexplicavel. 	 consequentemente SIO seu modo de pensar.
• , gs , Incapaz de soft-rei. ' que Fe filie eom

a	
ai-

ea	 hum GovernO., que eu tenho	 tentar
" Mas limitanao,-se c.isi tne,, ,r/sl:;l is, tesirs a sus

de representar : e mais ainá de que	 sia de	 r	 r.:	 .me;:;
ratfint(C01, para Se lhe dira-r.t n iem ameaças :	

l	

rq,
.,

p!..t.,..,.. -1-1
.!

ite

° 8 ,	 la,,	 ri''I s ina e 3 N,Ir:',,,..

pandi :,u Banjo de S	 eiurmr com -a Nota	
e

	

co.	 ,:--,..':l
pia N.	 a que elle une replicral com
'Tia a . rnplca Nota , em vs.: dizia julgar -dever derv,=:J .
suspender as suas 1 -orações juin.) a e;aa	 ca :fl'rAriMir:f.
le ,. C retirar,se delia , para o que me prdia os tç:s Éj ‘m- i. r1 ;r
teus ' Pass.sportes', . que in-oisedi.iturnente lhe eia- 	 ;Ii2cs e?..1“1,J'y.1:;ci :A,. %;,.a 	 FC:-.r.nn• calei huma simpl,s Nota de remessa. 	 yle 82 t» I nlilmeA',;(4 a 1 ,,,v i„,,	 as nrce

No mutuo aia recebi 'do Barão de Th,- e cala
Enviado .Extraordinarici e Mirsiszra Plena- se ve que ries:ai:1a ,:', ' 	 corno aguei-

neiario de Soa S'atagestade o Imperador de les deis f,'..1.;.nisi.r,/, , 	 d	 herr: terror
as Rusliar a' Nora da— COpia N."	 1 pua	 não riaà.':	 de e:Air ti	 1jLtrJa de dar

mio considera r.se a . si * e ao seu A inumo imiti passo fila! ,..1 lie	 .
õesRino expos tea a iisfallitaas insulons' ria pt)in.:)a. e <Ae seh,4":,-r :r i'iih	 toi a g. ra.',.'	 4crança de,ça em todas	 :14. C. CCU ç IõeR . de SlIornalaçaia • ides c.,o,derk.:! n" :4' f.m,z . e harmuoia cistre (is kri 	 Paiga ano a da proxiino , filia 2.4 do corrente , e aas ?, ' S :	 COM1)17eas:j4 Lie

iz,t,ezei ,	 111 go,: elle circhtra eNiar resolvido a 	 rtmi,..a.-;iunto
outras, com P elle S e t-. ..;pritrie ,- de sernei l),-mie u_ 	1. ,, ,A t ili ,	 Ça a

	

Lie feita 1,1gLima grave 01-Yen	 o
, a alaca FICLIS Irellfinta Te..nad p.'ir lusa-ao..r',.	 •s., aau VIL:eia.	 rr de	 ,...p13:.: Re ,raavratia dar :	 e corno

r	 moças) de List-prs c r,rr ikhum ininicii.ito rompimento.
M . nissro ErMi irri	 riro direito	 O	 ipuIra cum gue esta Corte se ts:ITS

1	 . „iti l aar da nar	 - -ars do grverno	 e!npre en niaio em cL	 rninservar eo	 todor osPitei no tio il	 se lhe.	 rnois ,. as relaces de Amizade e de recipro-
triashiar ob'rriri ou ti ção t foi precisos nos asstaori.sa a esperarmos gire
taaer-1:.e ulsa;rvar lua em tacs casos , o obse- este procedimento dos . dois refetidos Ministros a,quiu dua Ministros ..el.'1.rarseiros se dirige ao Go: posto que -Itália sido em cumprimento de suas

ta fitallei a de ,qtas
ão 'campes conhecer r e que por tanto
ir aqudte obaequio be sempre buena $:al.



irwrucç.Se t, o . não terá nenlerma . ulterior coase-
quenciae. que possa ;-alterar a boa intelligencia
geie felizmente subsiste cum embora aquelles Es-
tados.

g, E nesta confarmiderie ha Sua Mageetacie
por mui xecoromendado a V. que assim •
Lime e precrire persua ir A c?Çlv Governo :
tintLandL, a inforni,ar de quanto lhe pareça po,
der e:$ erci % ,,r o v;nr,111.0siit	 relaçoies ,nasion
loticus , corno comrorreines	 ele melhor h;.,i1o,
de atRançar a tini:au entre atribuis 4)5 Pajtes.

" Patac".o	 /oz. 21 de A gosto de ;82e.
(Assignado) Si:ueut Pinheira ['errara. „

Nota N.° I.

Oompanhia do Regi-
/blindes de iflinada
r mais tempo aquele

le ajuntamento tumultuoso , a não pôr eu lu-
minarias nes erilthas janellaa ; recorri ,ao unico
mrio que, na todtacIa protecçáo com que core.
lava , ir. C5Z2V4 rara peot-one ao abrigo de
Maiores insultes, Fiz pôr luzes nas janellas
pelo mesmo Sargento.

" Peia mesma rae -4o farei illuminar a mi-
nha casa h oje e á manhã.

" Mas para desculpar.rne liara com a mi-
nta augusta Corte de toda a responsabilidado
devo rogar a V. Ex. a bondade de mandar ex-
pedir hum Passapurte de Correio para o Sr.
Barào Luiz de 1 amimai , para o togar onde se
aehar S. A. o Senhor Principe de Metternich-
Wirmeboure-Oehienhauseu , M iiiistra de Evado
oias Conferencias , e dos Negocies Estrangeiros

S. M. 1. e R. Aposiolica , a firrs de acce-
lerar as Ordens supremas , que Meu Augusto
Amo julgar da arma dignidade mandar expedir-
me em conseqoenca de hum acontecimento de
tal naturel.a , e do parco tule en. tinha Mai
ji cru	 O k	 , :1:;ra o prever;.r.

" Eme lie Tanehrm o unico modo , campa-
tive] com o desempenho dos meus deverea para
com i minha augusta Corte , que me pertnitte

dib"erir co o pedimento dos 1712112 praprios
Pasçarroite, de retinida.

Tr;;Lo	 1on7a 44 e ser, com a mais dis-
tineta een.- lerasloo — Sr. Cernir-nem-lei-1ot. De V.
Ex. O ro is	 rni'dr. e obediente. Criado —
tarro de 1rhr — f_jr.çerr 99 de Abril de 18ar

Sr. Cernoandor Anseie/Ia José
C.,H te4 o	 rt

g. O pa‘k,:aado er retario da Regen-
do do Vezicia , na R'epartiOo dos rsregocios ES.
trongtiros , ici á prença da mesma Reger'.
eia	 a N,a,,1 di jr.	 aIhiro Listaria dc Berks

cm a data de hnntent. O objecto e que cila
Lata	 causou o mais 'eivo r.ttitithrr.co	 Regeu-
eia tanto pelo dcsagradavel asonlecimento ern
si mesmo , correi por ver que o Sr. de Berks
rume considerar . como hum inseot;o que lhe
tosse expressamente dirigido , 	 que foi mero
effeito tl.t efferrescencia popular. A queixa de
falia de protecção da authoridade publica , para
fazer respeitar o durnicilio do Sr. de 13er•fs pa-
rece menos Ikentl.oda por quanto e Regencia
anciotarnente desejosa de manter a segurança pu-
olica , e de evitar quanto possa causar dissabor
aos Agentes das Nações Estrangeiras , prevenin-
do a poreebilidade de algum acto popular que
a perturbasse , riso só mandou que a Policia
dobrasse nestas noites a sua vigilancia em ge,
tal ; porém ordenou , além disso , que na fren-
te da caza de cada Agente Estrangeiro, se pos-
tasse hum Patrulha fórie , especialmente encara
regaria de impossibilitar 25 ditas caras fos-
sem insultadas : de que resultou o desejado ef-
feito , quanto ás Caz45 doa outros Agentes ER-
trangeiroe ; pois nenhuma della soffreu o maia
pequeno insulto , e s4 a do Sr, de Berks o
offrcu , por falta de intelligencia da ordem do

Commandante da Patrulha , pois em vez de se
conservar estacionada naquelle posto, julgou do
seu dever rondar toda a rua , e por isso achan-
do-se na extremidade opposia	 coza do Sr. de
Berks , teve lugar aritheile de adavel atonte.
cimento. Ao 'ordens lorão dadas ; o COMIT1311-
clame da Policia executou-as, como prova a sua
ordem expedida no dia s¥ de que o Sr. de
Brrk: tem conhecimento , por lhe ter sido por
elle mesmo appresentada na manha ele 29 , in.
do.lhe espontaneamente dar Lema satisfação do

e tinha acontecido ; assim como annunciar-
iie que o dito, Cornmandante da Patrulha se
achava jit prezo , para ser puído como mere-
ce pela sua inexactidão ; por tanto ve-m que
o oleie° culpado foi o dito Comia-undante , e
que todas as authoridades cumprirão com o que
o abaixo assignado tinha , da parte da Regencia
assegurado ao Sr. de Berk$ na.sua Nota de 31
de Março.

" Além de que , não he de esrrahliar que
por burila occasiío de tão gerai , e justo Te.
gosijo para a Nação Poriuguezo , qual he a
adhesão do seu Menarra a Cauã da mesma
Nação , esta desejasse ver iliuminadas todms
enes , e que alguns espiritem inqü;elox, exalta-
dos pelo mesmo jubilo, cahissem em excessos,
como praticarão , não só contra a morada do
Sr. de Ber.f. , ruas igualmeute quebrando as
vidraças de outras celeas , ou por não terern il.
Iluminado , ou por só o terem feito parcialmen-
te , e are mer,mo fo g ão quebradas as vidraças
rla cara que haliea bom doa Srs. Membros da
Rrgeneia , ronde tinha ficado huma janela ca.•
suaTmente sem iluminação. Ora bem , como
he evidenie que o Povo não pertendia insultar
aquelle Membro da Regencia , a quem no mes-
mo (lia recebeu com igtraes applansos aes que
deenonst rou aos outros , e que o insulto foi
feito á caza não , ignorando quem
a habitava , lie iguRd mente claro , que não fof
ao Sr. 432 He-rki pessoalmente, stie o Povo per
tendeu insultar , nem como particular , nemn
muito menos como Agerge l Estrangeiro pois
clic no ptt dislingwr a caia onde o Sr. de
,Berkt habita, de (Mu qualquer visto ílio lia-

(Traduzido de Fremem.)

" Senhor Curnrnendador Apear das as,
aeveraçóes as mais pi.eilovds que em data de 31
de Março ultimu V. Ex. teve a bondade de
me rtfilcrat de que a minha habil0o seria
reip eit ada e continuaria a goea .r, , sem a menor
alseração ,, de toda a segurança que lhe he de-
vida por tantos tituleis , a populaça alternou
homem á noite contra a inviolabilidade da mi-
nha caza, quiebraado-me -ás pedradas as vidraças.

" ArtNirtk.o , ás onze horas e meia de noi-
te , pelo 'Sensento da
mento da Pot:cia

néa poder elle coit



ver nelki cxr	 rurc arme ç, que a farão co.
nfiecer • como rrsencia de Agente Esr n;É,reiro.

i n A' vista d.: quanto acaba de rekrir , o
• a$sigrciio confia que o Sr. de Birks re-
coolseeard que a Regencia tem feito da sua par-
te quAno peide , para satisfazer o Sr. de Berks,
• ilibsipur ç scu ressentimento , e que por tanto

., de Red.: encarará aquelle desagradavel
:R:Lulu:cimento unicamente como elícito de emito-

.i.tstrik) popular , de que ha coniinuos exemplos
L ns outros Pajzes , principal menos em Inglaterra
onde em poCa5 meros criticas , e com menus
causas	 o Poso se arroja a similitantes atrelo-
lados	 sen., que diniase reFsintão , comn °freio -
ç4 individual	 o Esirangeiros que casoatinente
soirrein como ,os naciunaci„

0 abaixo assignalo tem com tudo a hnn-
ra de , remetter ao Sr. de Berks o Passaporte
pedido para ø Barão de Passimon ; e espera
que o Sr. de Berks fará justiça aos desejos
COOSUrdes , que aninntio a Regei-Nela do Reino
de ver c oosçitida r cada vez mas as relações
Pelitics que felizmente SUbsis tem coal todas as
Naçõeg.

41 O abaixo as%ignado aproveita esia nen'•
s'alo para renovar z,ei Sr. de Berks sagurança
da sua - clistincta çoiidera9io.

" Pa ilacio da Regencia em 30 de Abril de
Vila — Anseisno yesd Bruarncanz,.

Courier. Sabbaelo á tarde :g de Maio de 182 t.

Extracta. de huma Carta particular.

(Traduzido eis Inglez.)

Lisboa s.° de Maio.

Perpetrou-se hum insulto escandalcso con-
tra a vaza da residencia do Encarregado dos Ne.
godos de Áustria, em consequencis de cite não
ter prato lisoninarias para festejar a nova O
dem de cousini esiabelecida no Rio de 3a ndfo-
13.ens se sabia .de antemão que ;isto havia sido
premeditado ; mas o Cavalheiro confiando-se nas

NOTICI4S

;	 5-1

arivhnos.	 Sanios ; 8 dias ; C. Pnde,iieJosé
do Pipia M. Manoel Gonçalves Morim , C.
ao M.	 asauear e . couros. — Ilha Grande ; 4
dias ; L. S. José , M. Custodio de Soussio Ala-
chada , O. ao M. agoardente.

Dia 3	 — Londres ; 74 dias ; B. Ing.
Fair ElIri , M. Ringhom , C. .0 Thosntman e, fazendas e Outros ge neros.	 ComPos

; L. S. Salvador, M. ,ántonio dos San-
: il.! e ,Oliveira , C. a Thasné josé Ferreira Ti,
'loco	 aztook:as .0 agoarderue.

.5.11,141DAS.

$csÇrlí
Dia :e elo Èçrrente. — Mirre rideo ; B. Ing.

„	 Ve2 PI 1	 vinho • tabaco e [a-

'promessas de protecção tiazias peto Cro verno, na
reeeilre Oceniao de se quolaratem e "A VIA rerss
ao N unido , -segui° o 0.1110, el e cumv unta
prado por rodos os outros Agente] tz anzi-iiros
aqui residentes, e abàiexe. se de pôr IL;:nítuL,"
Com tudo a Regencix deixou de tal nianeira
de cumprir a sua pal ‘ vra , que na) çr-anurne
todos os caiai/los da casa fiêarão cl ped. Adi s,
como tambern a plebe enraivecido , animal-3a por
alguns Odiciars militares , continuo:a , releando
a cara desde o creposculo da tarde ate à meia
noute sem ser contida pela Policia 	 que não
se atrevia A intrornetter-ae por causa dc4 dito
°Sejam

" Toda a' ca laceie de palavras injuriosas se
proferirão contra o Cavalheiro e seu Real Ante,
e tizerau.sc algumas diligencias para se arromba.,
rens as portas de flua caza que be tiveme
6idu effetruado , teria provavelmente tido corista-
quencias fancataa ; pois que o Cavalheiro he
pussuielo de hum cmileter moderado , mau re-
soluto;; e a plebe de Lisboa triz conamurneme
com sTgo facds.

" Na sobredita haus a Policia insistir) que
a deixaxsem entrar , e dia mesma foi illorumJa
as lanchas , ilirrndo qt,e era precizo satssitsror
o povo, náo pudendo de ultra sorte Impedir
que a caza fosse •saqueada.

1 ‘ Este comportamento para com hum Aren-
te Fatrangeiro , vivádo debaixo °da pruietoo
do Direito ias Gentes he inaudito  .reo, tor.
nado a situação de todos os Diplornaticos mui
temivel.

" O' Governo recusou toda a casta de sa-
riafação , lançando a culpa ao Sdrgento da Po-
licia.

" Este acontecimento causou grande senss.
ção em lisbód , pois excesso-3 populares Báo
aqui inteiramente desconhecidos.

(A afiitencia (PArtigos d'Officio , que ae
&aram pata esta follu , não perrnittio	 que
entra ern n'ella todos os Dooun]entos , a Ice
se refere 4 circular do Ministro e Secretario de
EjsraLlo dos Negocieis Estrangeiros ; e por esba

ho se darám os 7 toe falta na Gazeia de
Quinta feira proxima.)

ARITrMÃS.

aendas — Buenos elyres ; R. ing. Neptuno, M.
joão Larafraneo	 agoartlente , tabaco , exfré
asiticar. — Londres; B. log. Semeon	 PO, Lin
Robertsl , cafi",ié e chi ries. — •natos ; B.
da in110».n 	 fvf. L61,P tr?ço	 us'tin ;ano	 , sal
e 'Grande ; 5. Raivo _Navegante
M.	 1 ,7osé da Silva , fazendas c escra-
vw.	 21 é I ; L. Guia • M. hlicenuo Anto-
aio	 — Rio de S. géáo L. C.,neeição
M. Antonio Luiz da Silva , lastro. -- 8. Sebos-
tio ; L. Carolina M. pa lram Clara , lastra,
ilfaab'; L. ConteiçÃo e S. Francisco , M. Jair
Antonio dei Sitnirr.s	 lastro.

Dia 3 dita. — Rio de S. joío ; L.
to Santo	 M. At..tania Pereira da Costa , las-
tro. — Tugsaki ; L. S. João Baptista ,M. !'ar-
gizo Ferreira da Costa , lasirn.	 Guaratiba L.
Sernior'a da Cak M. Ignacio Cardaxo	 vinho
e C a r r is.

ENTRADAS.
Dia 2 do coirente.— Falme,uth
, Ten.-rife , Pernamburo , e

tUas ; P. Ia:. Frigireis	 Com.

NA LMPRENSA


